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A seleção etnofarmacológica de plantas para pesquisa e desenvolvimento (P&D), baseada na alegação feita 

por seres humanos de um dado efeito terapêutico em seres humanos, pode ser um valioso atalho para a 

descoberta de fármacos. Neste contexto, o uso tradicional pode ser encarado como uma pré-triagem quanto à 

propriedade terapêutica o que não descarta o potencial efeito toxico deste tratamento. Mesmo em casos em 

que se conhece o mecanismo de ação desejado e se tem o ensaio in vitro apropriado para detectá-lo, a maior 

parte dos compostos que eventualmente interagem com a enzima ou o receptor em questão não é, 

infelizmente, biodisponível ou quando o é, acaba por demonstrar toxidade inesperada em humanos. Bruhn e 

Holmsted (1981) definem etnofarmacologia como a “exploração científica interdisciplinar de agentes 

biologicamente ativos, tradicionalmente empregados ou observados pelo homem”. O estudo 

etnofarmacológico tem grande importância nos dias atuais, pois, é por meio deste que se é capaz de entender 

os métodos de tratamentos farmacológicos através de plantas medicinais que são passados através das 

gerações por meio do conhecimento empírico adquirido pelos nossos antepassados. No Brasil, se levarmos 

em consideração a ampla diversidade de espécies vegetais, o uso de plantas medicinais é muito relevante, 

pois, pela extensão territorial e os diversos biomas existentes, pode-se obter uma grande diversidade de usos 

para uma mesma planta medicinal, ou ate mesmo a existência de plantas características de determinada 

região que possuem efeitos farmacológicos terapêuticos desejados. Um dos métodos de analise de 

conhecimento etnofarmacológico é por meio da aplicação de questionários com o objetivo de entender os 

conhecimentos de certa população, avaliando as principais plantas indicadas e seus respectivos usos 

medicinais, comparando então com o que já foi descrito na literatura cientifica ou ate mesmo propiciando o 

conhecimento de novos efeitos de determinada planta medicinal, despertando assim um interesse na 

obtenção de um novo tratamento para a doença, a partir disto são realizadas pesquisas laboratoriais 

preliminares que visam entender se é viável ou não a continuação do estudo, pois, muitas das vezes o que é 

encontrado possui caráter tóxico quando se está refinado evitando assim uma perda consequente de dinheiro. 

Entretanto, vale destacar que a Etnofarmacologia, por se basear em alegações de utilidade terapêutica e não 

em determinado perfil químico das espécies, é particularmente útil no caso de categorias de doenças cujo 

mecanismo da patologia não é bem conhecido. Sendo assim o principal interesse da ciência pelo 

conhecimento tradicional se da pelo fato destes ser um acumulo de informações que são resultado da 

observação sistemática de fenômenos realizados por pessoas que em sua maioria não possuem grau de 

escolaridade, mas que possuem um conhecimento tão elevado quanto de alguns cientistas. Sendo assim os 

levantamentos etnofarmacológicos possuem um papel importantíssimo no resgate destes conhecimentos, 

porque a partir destes estudos que se da à confirmação dos reais efeitos e indicações do uso de plantas 

medicinais. 
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